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NOTA DO EDITOR
Você pode reproduzir nossos textos e arti-

gos sem prévia autorização, livremente, desde 
que cite a fonte (Revista Autismo) e o autor 
— em sites, faça um link para a versão online 
do conteúdo. Apenas para uso comercial, é ne-
cessário solicitar autorização, escrevendo para  
redacao@RevistaAutismo.com.br

Para sugerir pautas e temas de reportagens, 
envie mensagem para o mesmo email citado acima.

Chegamos a mais um Dia Mundial 
de Conscientização do Autismo, mais 
um 2 de abril. Ainda sob uma pande-
mia, o que limita os eventos e mani-
festações públicas e nos exige muita 
criatividade para romper a bolha da 
comunidade ligada ao autismo e con-
seguir comunicar uma mensagem de 
conscientização à sociedade.

Conscientizar para incluir, em todos 
os aspectos, em todas as áreas, a pes-
soa autista para que seus direitos — os 
escritos e os não escritos — não sejam 
negados, tolhidos ou limitados. Incluir.

Conscientizar em busca da aceitação, 
seja da sociedade para com os autistas, 
seja entre os próprios autistas, sejam de 
pais a seus filhos ou outros autistas da 
comunidade ou vice-versa. Aceitar é o 
primeiro passo para a busca de uma 
melhor qualidade de vida, independen-
te de quais sejam os desafios de cada 
um, de cada história, de cada contexto. 
Aceitar inclui!

Conscientizar a fim de mais diag-
nósticos, mais informação, mais gente 
autista que possa saber que é autis-
ta, mais pais que não só corroborem 
a hereditariedade (de cerca de 81%) 
apontada por estudos científicos, mas 
que se reconheçam autistas e possam 
encarar suas questões pessoais com 

mais propriedade, mais suporte, mais 
autoaceitação e compreensão. E mais 
tolerância com seus filhos e a comuni-
dade como um todo. Diagnóstico inclui.

Conscientizar por respeito e menos 
preconceito, por um olhar mais vigo-
roso sobre os potenciais em detrimento 
das limitações, pela valorização das 
habilidades e não das fraquezas. Res-
peito inclui.

Por fim, todo mundo tem o direito de 
ser respeitado e incluído, por isso: lugar 
de autista é em todo lugar!

EDITORIAL

Francisco Paiva Junior, editor-chefe 
da Revista Autismo, é jornalista, pós-
-graduado em jornalismo e segmentação 
editorial, autor do livro “Autismo — Não 
espere, aja logo!” (editora M.Books) e pai 
do Giovani, de 14 anos, que tem autismo 
e é muito rápido para fazer contas de ca-
beça, e da Samanta, de 12 anos, que tem 
chulé e é exímia desenhista.

Como citar artigos publicados nesta revista (padrão ABNT):
AUTOR. Título do artigo ou da matéria, subtítulo. Revista Autismo, São Paulo, ano da revista, 
número da edição, páginas inicial-final, mês ano de publicação.
Exemplo: MUOTRI, A.. Minicérebros humanos, um novo modelo experimental para o estudo do 
TEA. Revista Autismo, São Paulo, ano V, n. 4, p. 44-46, mar. 2019.
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Artistas que ilustraram esta edição

Quer colaborar com 
a Revista Autismo?

Estudante, irmã 
de autista, filha do 
editor da revista, 
desenha nos tempos 
livres, cria o tempo 
todo, tem 12 anos, 
é fã da banda Now 
United e afirma 
“Não tenho chulé!”.

SAMANTA 
PAIVA

Se você é artista e autista, e também quer 
colaborar com a Revista Autismo, 

envie um email para  
editor@RevistaAutismo.com.br,  

se apresentando e mandando um link 
de seus trabalhos artísticos (pode ser 

um Instagram ou catálogo digital).

LUCAS 
KSENHUK

Artista plástico, 
20 anos, autista, 
sua obra sempre 
está nas principais 
exposições de 
rua de SP.

Estudante, sempre 
se interessou por 
desenho e temas 
que retratam a 
dualiade do ser 
humano”. Tem um 
chulé danado”.

Artista plástica, 
arte educadora e 
provocadora 
cultural,
ilustra a coluna
“matraquinha”
desde a primeira 
vez que a leu. 
Se apaixonou.

BIA 
RAPOSO

Designer de 
formação, 
ilustrador 
por paixão, 
bonequeiro 
profissional 
e autista 
diagnosticado 
tardiamente.

FÁBIO 
SOUSA

LUCAS DIAS
TANGG

@biabiaraposo@_tangg_ lucasksenhuk.com
@lucasksenhuk.art/

@seeufalarnaosaidireito

Desenhista, pai 
da Turma da 
Mônica, colabora 
com a Revista 
Autismo desde 
o início de 2019, 
através do 
Instituto Mauricio 
de Sousa.

Designer, 
ilustrador e 
gestor culural, 
é o responsável 
pela edição de 
arte da Revista 
Autismo e 
outros projetos 
artísticos.

ALEXANDRE 
BERALDO

Autista, ilustradora, 
possui titulo de 
licenciatura em 
educação artística 
(hab. artes plásticas) 
e designer
de moda.

FERNANDA 
BARBI BROCK MAURICIO 

DE SOUSA

@fer.barbi.brock @institutomauriciodesousa
@turmadamonica

@xandeberaldo
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Saiba a definição do Transtorno do Espectro do Autismo

O QUE É AUTISMO?
O autismo — nome técnico ofi-

cial: Transtorno do Espectro do Au-
tismo (TEA) — é uma condição de 
saúde caracterizada por déficit na-
comunicação social (socialização e 
comunicação verbal e não verbal) e 
comportamento (interesse restrito 
ou hiperfoco e movimentos repe-
titivos). Não há só um, mas mui-
tos subtipos do transtorno. Tão 
abrangente que se usa o termo 
“espectro”, pelos vários níveis de 
suporte que necessitam — há 
desde pessoas com condições as-
sociadas (coocorrências), como de-
ficiência intelectual e epilepsia, até 
pessoas independentes, que levam  
uma vida comum. Algumas nem 
sabem que são autistas, pois jamais 
tiveram diagnóstico.

As causas do autismo são majorita-
riamente genéticas. Confirmando es-
tudos recentes anteriores, um trabalho 
científico de 2019 demonstrou que fato-
res  genéticos são os mais importantes 
na determinação das causas (estimados 
entre 97% e 99%, sendo 81% hereditário 
— e ligados a quase mil genes), além de 
fatores ambientais (de 1% a 3%) ainda 
controversos, que também podem estar 
associados como, por exemplo, a idade 
paterna avançada ou o uso de ácido 
valpróico na gravidez. Existem atual-
mente 1.031 genes já mapeados e impli-
cados como possíveis fatores de risco 
para o transtorno — sendo 102 genes 
os principais.

Tratamento e sinais
Alguns sinais de autismo já podem 

aparecer a partir de um ano e meio 
de idade, e mesmo antes, em casos 
mais graves. Há uma grande im-
portância em iniciar o tratamento 
o quanto antes — mesmo que seja 

apenas uma suspeita clínica, ainda 
sem diagnóstico fechado —, pois 
quanto mais cedo começarem as in-
tervenções, maiores serão as possi-
bilidades de melhorar a qualidade 
de vida da pessoa. O tratamento 
psicológico com maior evidência de 
eficácia, segundo a Associação Ame-
ricana de Psiquiatria, é a terapia de 
intervenção comportamental. O trata-
mento para autismo é personalizado 
e interdisciplinar. Além da psicolo-
gia, pacientes podem se beneficiar 
com fonoaudiologia, terapia ocupa-
cional, entre outros, conforme a ne-
cessidade de cada autista. Na escola, 
um mediador pode trazer grandes  
benefícios no aprendizado e na inte-
ração social.

Alguns sintomas como irritabili-
dade, agitação, autoagressividade, 
hiperatividade, impulsividade, de-
satenção, insônia e outros podem 
ser tratados com medicamentos, 
que devem ser prescritos por um 
médico. Dentre os medicamentos 
indicados, a risperidona, que é da 
classe dos antipsicóticos atípicos, é o  
mais comum.

Em 2007, a ONU declarou todo 2 de 
abril como o Dia Mundial de Cons-
cientização do Autismo, quando 
cartões-postais do mundo todo 
se iluminam de azul (cor esco-
lhida por haver, em média, 4 ho-
mens para cada mulher com TEA). 
   O símbolo do autismo é o quebra-
-cabeça, que denota sua diversidade 
e complexidade.

O dia 18 de junho é o Dia do Orgu-
lho Autista (representado pelo sím-
bolo da neurodiversidade, o infinito 
com o espectro de cores do arco-íris), 
considerando o autismo como iden-
tidade, uma característica da pessoa 

O QUE É AUTISMO

REVISTA AUTISMO

CONTEÚDO
EXTRA ONLINE

Use o QR-code
ao lado para 

ir ao site.

As informações a seguir não dispensam a consulta 
a um médico especialista para o diagnóstico
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Francisco Paiva Junior

— data celebrada originalmente em 
2005, pela organização britânica 
 Aspies for Freedom (AFF).

Consulta médica
Veja a seguir alguns sinais de autis-

mo. Apenas três deles numa criança 
de um ano e meio já justificam uma 
consulta a um médico neuropediatra 
ou a um psiquiatra da infância e da 
juventude. Testes como o M-CHAT-
-R/F(com versão em português) 
estão disponíveis na internet para 
serem aplicados  por profissionais.

Todas as referências, links e mais infor-
mações estão na versão online.

Sinais
de autismo:
Não manter contato visual por 
mais de 2 segundos;

Não atender quando chamado 
pelo nome;

Isolar-se ou não se interessar por 
outras crianças;

Alinhar objetos;

Ser muito preso a rotinas a ponto 
de entrar em crise;

Não usar brinquedos de forma 
convencional;

Fazer movimentos repetitivos 
sem função aparente;

Não falar ou não fazer gestos para 
mostrar algo;

Repetir frases ou palavras em mo-
mentos inadequados, sem a devi-
da função (ecolalia);

Não compartilhar interesse.

Girar objetos sem uma função 
aparente;

Apresentar interesse restrito  
por um único assunto (hiperfoco);

Não imitar;

Não brincar de faz-de-conta.

Hipersensibilidade ou hiper-reati-
vidade sensorial;

#AutistaEmTodoLugar
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é pai do Gabriel 
(que tem autismo) e da 
Thata, casado com a 
Grazy Yamuto, fundador 
do Adoção Brasil, criador 
do app Matraquinha, autor 
e um grande sonhador.

ESCOLA
DO DESFRALDE

matraquinhaoficial

@matraquinhaoficial

matraquinha

matraquinha.com.br

Matraquinha

C O L U N A
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exato momento que as coisas começaram a 
ir ladeira abaixo.

Além dos desafios que o meu filho precisa-
va enfrentar por causa do autismo, ele ainda 
precisava entender o que estava acontecendo 
com o seu corpinho. As frustrações, estereo-
tipias e crises aumentaram conforme o nível 
de estresse foi crescendo.

De certa forma, ele sabia que precisava dar 
conta daquela nova demanda que foi impos-
ta, e por outro lado, eu, que deveria ser um 
porto seguro, estava mais preocupado com 
as tais regras sociais. Perdi a paciência por 

Como está sendo o desfralde do seu filho?
Por aqui foi um processo bem tranquilo, 

mas nem sempre foi assim.
Quando começamos a pesquisar escolas para 

matricular nosso filho, a primeira pergunta 
que os amigos faziam era:

— O Gabriel já desfraldou?
O desfralde ainda não tinha acontecido, o 

Gabriel tinha 2 anos, e tampouco tínhamos 
o diagnóstico de autismo. 

Começamos a correr contra o tempo, afi-
nal de contas, isso é quase considerado um 
crime segundo as “regras sociais”, e foi nesse 



#AutistaEmTodoLugar
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diversas vezes, me aborreci e acredito que 
ele tenha percebido em meu olhar os sinais 
de que não acreditava que ele conseguiria 
superar aquele desafio.

Tivemos que criar uma rotina de levá-lo 
ao banheiro de hora em hora para minimizar 
os famosos escapes de xixi. Além disso, para 
a hora do cocô, tivemos que aprender sobre 
leitura corporal.

— Como assim, leitura corporal?
Toda vez que ele precisa fazer cocô, o corpo 

dele apresenta determinados sinais que an-
tecedem o evento e aprendemos a fazer essa 
leitura. Simples assim, sem regras e fórmu-
las mágicas.

Hoje, com 12 anos de idade, ele passou a 
pedir para fazer xixi e finalmente consegui-
mos aposentar a fralda geriátrica no período 
noturno. Deixamos acontecer naturalmente, 
e o sinal de que ele estava preparado foi a pró-
pria fralda, ela já vinha amanhecendo seca por 
um bom tempo.

Atualmente, eu entendo que esse processo 
deveria ser mais respeitoso e, se tivéssemos que 
passar por algo parecido, minha escolha seria 
buscar outra instituição de ensino. A mesma 
sociedade que me julga, não me acolhe e vira 
as costas quando eu mais preciso.

“Xixi, xixi, xiiiiiiiiiiiii acho que escapou 
aqui”… Deixa eu correr lá!



AUTISMO — 
NÃO ESPERE, 
AJA LOGO!

Um livro ideal 
para quem acabou 
de receber o
diagnóstico ou 
está em dúvida 
sobre uma suspeita
de autismo.

Mais de 
5.000 
exemplares 
vendidos

NAS
MELHORES 
LIVRARIAS

autismo.paivajunior.com.br

EDITORA M.BOOKS





Tudo o que 
podemos ser

Este  ano de  2022 já  começou che io  de 
surpresas! E por que eu estou dizendo isso?! 
Bom, para começar, minha família e eu ainda não 
estamos dando palestras por conta da pandemia 
(e com razão). Porém, depois de quase 2 anos 
sem viajar, minha mãe recebeu uma proposta de 
atendimento pessoal em uma cidade do interior 
de Minas Gerais. Quando fiquei sabendo disso, eu 
não vou mentir, fiquei super desconfortável e com 
muito medo, achando que era uma má ideia, que 
seria perigoso, que talvez não fosse seguro etc.

Mas, eu fui incentivado pelos meus pais, 
que foram me ensinando e “quebrando minhas 
objeções” (expressão que aprendi agora) .  

tem 23 anos, é fotógrafo, 
palestrante e escritor. Desde 2011, 
juntamente com sua mãe, Nicolas 
percorre vários lugares para dar 
palestras sobre como é ser autista 
e estar inserido na sociedade. Em 
janeiro de 2016, Nicolas deu início, 
como freelancer, a seus trabalhos de 
fotógrafo, profissão que ele pretende 
seguir. Em 2014, foi coautor do 
livro “TEA e inclusão escolar – um 
sonho mais que possível”. Em 2017, 
Nicolas lançou seu próprio livro, 
“Tudo o que eu posso ser”, no qual 
conta suas experiências, o que 
pensa e como vive em sociedade. 

14

EXPER IÊNCIA 
FANTÁSTICA

@nicolasbritosalesoficial

tudooqueeupossoser@gmail.com
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Nícolas 
Brito Sales
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EXPER IÊNCIA 
FANTÁSTICA

Eles me explicaram tudo e me deixaram mais confortável. 
Me disseram que íamos ter experiências diferentes e que 
era muito importante para nós, profissionalmente. 
Minha mãe já foi em outros lugares (Recife, Rio 
de Janeiro), mas dessa vez ela achou que 
seria legal eu ir junto e ajudar a aplicar 
os protocolos. E de certo modo, acabou 
dando tudo muito certo. Eu até me 
surpreendi ajudando a aplicar os 
testes e eu servi como reforçador 
também, porque a menina que foi 
atendida já me conhecia da Internet. 
Resultado: foi maravilhoso, de 
verdade.

Conhecemos uma família muito 
legal e muito querida, e eu acabei 
fazendo amizades novas nessa via-
gem. Não que tenha sido um comple-
to “passeio no parque”, pois a gente 
sofreu uns bocados. Ficamos sem ener-
gia, sem internet, pegamos chuvas na 
estrada, mas eu tenho consciência de que, 
para mim, foi um grande avanço em rela-
ção à minha maturidade. Eu tenho certeza 
que se eu fosse uma criança, ou até mesmo um 
adolecente nessas situações, eu entraria em crise 
muito fácil. E isso me dá uma sensação muito boa 
só de pensar que fui bastante maduro pelo fato de ter 
ficado uma semana fora de casa, em um lugar que eu 
não queria estar.

Ah, e também nós fomos muito mimados lá. Ganhamos 
presentes (muito legais, por sinal!), comemos coisas diferen-
tes e eu experimentei tudo que me deram de diferente, além das 
conversas com minhas novas amigas. São duas irmãs gêmeas, de 
19 anos, que são muito simpáticas, legais, inteligentes e muito agra-
dáveis. Além dos pais delas e das pessoas que trabalhavam lá, enfim, 
tudo maravilhoso de verdade!

Sim, eu tive dúvidas se seria bom e tive muita insegurança, mas foi 
uma experiência fantástica. Mas, não tem lugar melhor que o lar, ainda 
mais nessa época de pandemia. Voltamos para casa com a missão cumprida 
e foi muito legal fazer novas amizades e conversar pessoalmente com outras 
pessoas. Obviamente, com todas as precauções, porque todos tinham que usar 
máscara o tempo todo.

Será que irei para mais lugares? Não sei! Vai depender de onde será, e se 
minha mãe vai me levar como ajudante. Se for seguro, eu vou. Afinal, já sou 
um homem e preciso trabalhar.
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uem seria a pessoa mais indica-
da para falar sobre autistas pode-
rem morar fora da casa dos pais? 
Certamente um autista que mora 
longe dos pais! Uma dessas pes-
soas é o Luiz Noronha, 32 anos, 
que não mora com a família desde 
2007, quando saiu da pequena São 
Gonçalo do Sapucaí, sul de Minas 
Gerais, e foi para São Paulo.

Nossa conversa com Luiz abre 
esta matéria e retoma a série de 
reportagens “Moradia para pes-
soas com autismo”, publicadas nas 
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EU NÃO TENHO 
ONDE MORAR!

‘Nós, mães e 
pais, não somos 

eternos!’

#AutistaEmTodoLugar

dedica-se há 23 anos ao estudo, trabalho e pesquisa 
envolvendo pessoas com autismo e suas famílias; é mãe de 
dois filhos - o mais jovem, de 25 anos, é autista -, arquiteta, 
pedagoga e mestre em Ciências, pelo Programa de Mudança 
Social e Participação Política da USP.

MÁRCIA LOMBO MACHADO

marciaflm@gmail.com



Três realizações 
de Moradias & 
Autistas no Brasil
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edições 7 e 8  desta Revista —“O 
direito ao seu próprio lugar” e ”A 
utopia possível”, respectivamen-
te—, além de três mini documen-
tários. Um tema fundamental que 
envolve qualidade de vida e o im-
pacto profundo nas famílias, mas 
é deixado em segundo plano. 

A série foi interrompida pela 
pandemia, mas a questão persis-
te e ganhou contornos ainda mais 
nítidos. Foram várias as notícias 
de mães e pais não idosos, além 
de avós e responsáveis por jovens 
e adultos, que faleceram de Covid-
19 sem que houvesse, previamente, 
acontecido a transição em que os 
filhos já tivessem sua residência 

“adulta” estruturada. 
Esse período expôs o 

que as famílias ainda 
se negam a enca-

rar: nós, mães 
e pais, não 

somos 
eter-

nos, 
e 
tão 

certo quanto nossa partida é o fato 
de que ela pode acontecer a qual-
quer momento. Já essa transição, 
enquanto os pais ou responsáveis 
estão aptos a acompanhar o pro-
cesso, encorajando e apoiando seus 
autistas e/ou pessoas com deficiên-
cia, faria com que jovens e adultos 
fossem poupados do desgaste de 
enfrentar uma mudança radical e 
inesperada do cotidiano, somada à 
própria tragédia de perder o ente 
com quem viviam.

Construção de uma 
vida independente 

Na vida do Luiz Noronha, a 
mudança ocorreu naturalmente. 
“A decisão foi conjunta [com a fa-
mília], quando eu tinha 18 anos e 
estava prestes a começar a fazer 
vestibulares”, conta ele. Desde 
então, Luiz experimentou três tipos 
diferentes de moradia. “Estudei 
na Universidade de Taubaté [em 
Taubaté-SP], morei numa quitinete 
lá, tinha uma moça que limpava a 
casa pra mim e era bem isolado”, 
conta ele, que também dividiu um 
apartamento com outra pessoa, co-
nhecida pela página do Facebook @

dividirapartamento. “Atualmente, 
alugo um quarto com direito a usar 
a casa toda, na Vila Mariana [São 
Paulo], onde moro até hoje, desde 
setembro de 2014”.

A Vila Mariana está entre os 
bairros preferidos para se morar na 
capital paulista, tem ótima infraes-
trutura, localização privilegiada 
— próxima à Avenida Paulista e ao 
parque mais famoso de São Paulo, 
o Ibirapuera — e acesso a toda a 
cidade, com três estações de metrô 
e múltiplas linhas de ônibus. “Eu 
uso o transporte coletivo, depois da 
pandemia continuei usando, ape-
nas não aglomero com pessoas. A 
distância pode ser um problema 
dependendo do horário que você 
deseja, mas tendo uma tolerância 
mínima (de atraso) em qualquer 
evento, é tranquilo”, explica Luiz. 
Ele acredita que, no momento, a 
localização de sua casa ajuda a vida 
independente, em todos os lugares 
onde trabalhou, a mobilidade não 
foi problema.

Questionado sobre o que morar 
sozinho lhe proporcionou, Luiz 
cita como vantagem “poder viver 
na cidade que tem mais opções”, 

EU NÃO TENHO 
ONDE MORAR!



acrescenta que não ter mais con-
tato com pessoas com quem con-
viveu quando era criança, nem ver 
muitas pessoas de sua cidade são 
pontos positivos, e considera que 
sua vida “passou a ser mais tran-
quila”. Quanto às desvantagens ele 
cita: “Estar longe de minha gata. O 
nome da gata é Clarissa”, e como 
qualquer jovem, autista ou não, dis-
para: “Não poder comer a comida 
de minha mãe”. 

Trabalho, independência 
e foco no futuro

Luiz foi estagiário na Defenso-
ria Pública de São Paulo de 2011 
a 2014. Depois de formado, tra-
balhou numa locadora de carros, 
como PcD, mas a empresa fechou 
e ele arranjou um novo empre-
go num escritório de advo-
cacia. “Não me dei muito 
bem, pois lá o ambiente 
era bem agressivo e 
‘desacolhedor’”, 
conta Luiz, que 

futuro, que é ter um apartamento 
próprio. O meu objetivo agora é 
comprar um apartamento simples 
para viver”.

Inovação em 1993
Oferecer aos adultos com de-

ficiência intelectual um futuro, 
numa opção de vida não atrelada 

não desistiu e acabou conseguin-
do algo melhor: “Fiquei 3 anos e 
meio num grande escritório [de 
advocacia] onde foi muito acolhe-
dor, trabalhando por 1 ano e meio 
em home office”. Durante a pan-
demia, um concurso que prestara 
para um cargo público o chamou, 
e hoje ele trabalha na Prefeitura 
de São Paulo. 

Sobre a pandemia, Luiz diz que 
sua maior dificuldade foi a adap-
tação ao uso de máscara, mas está 
se acostumando, e quando pergun-
tado se em algum momento pen-
sou em voltar para a casa de seus 
pais, ele é enfático: “Não pensei 
em voltar pois estou pensando no 

“Minha vida 
passou a 
ser mais 

tranquila”
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 Luiz e sua gata, que ficou na casa dos pais.



à convivência em família. Era 1993, 
e pouco se falava sobre inclusão 
no Brasil, quando a Aldeia da Es-
perança recebeu seus primeiros 
residentes em Franco da Rocha, 
cidade da região metropolitana  
de São Paulo. 

O projeto do CIAM-Centro Israe-
lita de Apoio Multidisciplinar, de 
São Paulo, foi adaptado pelo bra-
sileiro Ariê Pencovici e inspirado 
no kibutz Kfar Tikva que ele dirigia 
em Israel. Um kibutz é uma forma 
de coletividade comunitária autô-
noma israelita, caracterizada por 
uma organização igualitária e de-
mocrática onde as pessoas vivem 
e trabalham. O modelo em Israel 
é uma comunidade inclusiva e um 
“lar para a vida”.

Na Aldeia da Esperança, havia 
um programa de residência assis-
tida, até hoje, único no Brasil, não 
associado à política pública, que se 
baseava na locação de casas indi-
viduais para cada morador, pagas 
pelos familiares. O projeto era di-
mensionado para cem residentes, 
mas até 2019, quando foi encerrado, 
a ocupação nunca alcançou esse 
número.

Buscamos detalhes de como era 
a vida nessa moradia com Mário 
Martini, ex-diretor da Aldeia, que 
mora em Jundiaí, cidade vizinha 
à Franco da Rocha, e é psicólogo 
com dedicação ao trabalho social. 
Ele descreveu um trabalho árduo, 
entre residentes com muita dificul-
dade e outros que já chegavam com 
a vida funcionalmente organizada, 
eram adultos de 25, 30 anos, já 
haviam passado por médicos e 
diagnósticos. Mário conta que 

ali, o que trazia resultado para a 
vida prática, muitas vezes, era o 
trabalho de aquisição de coisas 
simples: amarrar um sapato, dar 
e receber um abraço. “Precisa amar 
pra caramba, é preciso estar junto, 
gostar muito, é preciso querer. 

“É preciso 
estar junto, 

gostar muito, é 
preciso querer”
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Não tem que entender de patolo-
gia, para isso tem que entender de 
gente”, enfatizou.

A fisioterapia era uma preocu-
pação e havia uma estrutura física 
muito boa na Aldeia para isso, 
conta Mário: “Era um custo muito 
alto e nenhum convênio gover-
namental cobriria, para manter a 
estrutura era sempre uma bata-
lha”, e o equilíbrio para zerar as 
contas seria de 50 ou 60 residen-
tes. “Tem público, mas não tem 
público com dinheiro pra manter 
os custos”, ele opina, e diz que 
residência terapêutica no Brasil 
é raro e caro: “Só que cuidar de 
gente não é caro. Caro é largar 
(...) o custo vai se multiplicando. 
Fora o abandono”.

Mário menciona pontos altos 
concretizados na Aldeia: a paz de 
os residentes poderem ser o que 
eles eram, cada um poder se ex-
pressar da maneira que conseguia 
e ser respeitado, além de também 
contribuir com o trabalho do jeito 
que podia. Por outro lado, ele acre-
dita que “Havia pouca possibilida-
de de viver sem controle, [o projeto] 
não ousou nesse sentido” de “uma 
comunidade com cidadãos, por-
que eles gostavam da Aldeia, onde 
era, inclusive, construída essa au-
tonomia de ir morar fora, ter seu 

“Cuidar de gente

não é caro.  Caro 

é largar.”

apartamento”. 
E  a r r em at a : 
“As residências 
eram isso. Cada 
um tinha a sua 
característica, o 
seu potencial. 
Cada um era 
olhado em sua 
busca de qua-
lidade de vida. 
Então, o desejo 
contínuo da Al-
deia era esse, e 
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deve ser o primeiro passo para as 
demais aquisições e soluções de 
problemas. Mas, como fazer isso na 
prática, considerando as realidades 
de pessoas com deficiência? Flávia 
foi até a Inglaterra e encontrou um 
modelo que responde à questão. “O 
modelo inglês é o Ability Housing, 
que foi adaptado e estamos aplican-
do. Não é uma franquia, mas é total-
mente inspirado nele”. A diretora e 
mãe fala com a convicção de quem 
viu o modelo funcionando na Ingla-
terra e diz estar vendo agora [no Rio 
de Janeiro] algo muito próximo do 
que observou lá. 

Apoio: a inteligência 
do projeto 

“O marco diferencial do que nós 
estamos oferecendo é a privacidade. 
Assistindo a essa série que foi lança-
da, As we see it (...) do ponto de vista 
da moradia, eu só fico corroborando 
a importância de você ter um espaço 
privativo (...) um apartamento em 
que você tenha o seu banheiro, a sua 
cozinha, se você quiser comer sozi-
nho (...) se você não quiser sair, você 
tem tudo e você se vira”, descreve 
Flávia. Sobre como vem funcionando 
a concretização da proposta ao longo 
dos três primeiros meses, ela ressal-
ta que a base de apoio é o lastro de 
tudo e a viabilização do projeto. O 
espaço para a base de apoio preci-
sa estar num local de visibilidade e 
fácil acesso, e durante esse tempo 
já se percebeu que ele se torna uma 
espécie de ponto de encontro dos 
moradores. 

A base de apoio no projeto-piloto 
fica no mesmo andar dos apartamen-
tos, e os residentes sabem que ali 
está toda a referência. Com pessoal 
24 horas por dia, supervisão e coor-
denação, a base mantém interlocução 
com as famílias e profissionais de 
saúde de cada morador. “Por outro 
lado, esse apoio não é espontâneo 

conosco do apartamento de seu filho, 
um dos residentes, e frisa: “a rotina 
é de cada um: se um acorda cedo, ou 
tarde, se vai pro trabalho, se não vai, 
se vai fazer outra coisa”.

O projeto-piloto não tem prédio 
exclusivo, funciona em uma uni-
dade do ULiving, uma moradia es-
tudantil, com moradores diversos, 
com ou sem deficiência, localizada 
no Flamengo – também um bair-
ro preferido para se viver no Rio, 
com parques, metrô e demais itens 
estruturantes para uma pessoa se 
integrar à comunidade local. “Eu 
acho que, dentre os modelos de mo-
radia hoje, deve haver essa opção 
urbana porque a inclusão deve se 
dar de uma maneira naturalizada”, 
explica Flávia.

O projeto tem um lema que traduz 
a visão do Instituto JNG, contrária 
ao capacitismo: “Juntos, Podemos 
Viver Sozinhos”, e traz em seu bojo 
o conceito housing first – que já nor-
teia programas na Europa, América 
do Norte e Ásia – no qual a moradia 

tem que trabalhar muito (...) a frus-
tração não pode ser problema. O 
problema é desistir”.

Vida independente: 
Rio de Janeiro, 2021

Quase trinta anos depois, a pri-
meira moradia independente para 
pessoas com deficiência do Brasil 
está no Rio de Janeiro e tem como 
protagonistas Eduardo, 30; Juliana, 
26; Manuela, 26; Nicolas, 30 e Pedro, 
31 — seus primeiros moradores. O 
ousado projeto-piloto é do Institu-
to JNG, está antenado na realidade 
social urbana e decorre do custoso 
percurso da inclusão e do pós Decla-
ração Internacional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência para trans-
formar um perfil cultural brasileiro 
de “isolamento protetivo” em outro, 
de direitos e diversidade. 

Entre os cinco primeiros residen-
tes, dois estão no espectro autis-
ta. Na moradia, cada um tem seu 
apartamento, sua privacidade e sua 
própria rotina “Em primeiro lugar, 
o ponto de observação deve ser cen-
trado na pessoa com deficiência” é a 
afirmação de Flávia Poppe, direto-
ra do Instituto JNG, que conversou 

“Juntos, 
podemos viver 

sozinhos”.
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Eduardo, Manuela, Nicolas, Juliana e Pedro: os primeiros moradores.



e improvisado no dia a dia”, por-
menoriza Flávia, “existe uma ‘inte-
ligência na base’ que é a avaliação 
de perfil que foi feita [previamen-
te] do residente (...) a metodologia 
que a gente trouxe da Inglaterra”. 
“E essa avaliação de perfil não é pra 
saber se a pessoa é apta ou inapta 
pra morar sozinha. É pra conhecer 
o tipo de apoio que ela vai preci-
sar e a quantidade de horas. No 
final, isso vai determinar o preço”. 
“Então”, ela continua, “o modelo é 
feito pra qualquer nível de severida-
de da deficiência, porque a pessoa  
com muita necessidade de apoio, 
ou muita dependência, vai ter um 
apoio de muitas horas, e a pessoa 
com pouca necessidade vai ter um 
apoio de menos horas”.

O processo de uma avaliação ro-
busta é a base do projeto a ser re-
plicado. Os custos são por conta de 
cada morador/família, o projeto 
não conta com aporte financeiro do 
poder público, nem patrocínio da 
iniciativa privada. 

“Nesses três meses a gente já fez 
um ajuste, começamos com uma 
estrutura de apoio excessiva e ra-
pidamente percebemos que estava 
superdimensionada” conta Flávia. 
Coisas que a avaliação de funcio-
nalidade apontou como complexas, 
mostraram-se naturalmente vividas 
pelos moradores, “e isso é muito im-
portante, aí o housing first funciona, 
o fato de você estar sozinho na sua 
casa, ele vai naturalmente buscar o 
que precisa fazer. É natural!”, en-
fatiza ela.

“Tem muita frente de batalha pra 
seguir, mas eu acho que a frente de 
batalha mais desafiadora que exis-
te é: ‘a família não está vendo isso 
ainda!’”, acentua Flávia, e conti-
nua: “Existe um perfil que tem uma 
quantidade enorme de pessoas que 
cabem dentro de um projeto desses. 
E aí vão dizer: ‘Mas como? E a pes-
soa que tem deficiência múltipla?E é 

totalmente dependente?  E que fica 
na cama?’ E eu digo: ‘Gente, vamos 
tratar a exceção como exceção’”. A 
solução do Instituto JNG se baseia 
numa relação profissional, com uma 
equipe que tem em mãos o perfil de 
cada morador e os recursos para aju-
dá-los a desenvolver habilidades. E 
Flávia arremata: “Eles assumem as 
suas vidas e tem gente ali. É uma 
química que a gente espera que pro-
lifere, porque até aqui, está tudo nas 
costas das famílias”. 

Nas três experiências, chama 
nossa atenção a histórica ausência do 

poder público que, até aqui, segue 
uma lógica “contábil” de não gastar, 
de não investir em bons projetos de 
moradia em lugares com infraestru-
tura, e com isso gera gastos muito 
maiores em saúde e assistência so-
cial, tanto para autistas e pessoas 
com deficiência adultos, quanto para 
suas famílias. 

O fio condutor parece estar na 
certeza de que limites existem para 
serem superados, e é nosso dever, 
como cidadãos e humanos, buscar 
o impossível que pode estar bem 
ao nosso alcance se nos despirmos 
da nossa pretensa “normalidade” 
para vestir a coragem de derrubar 

preconcepções alicerçadas em nossa 
tradição. Enfrentar o descaso de dé-
cadas, de governos e da sociedade, 
é também parte da coragem neces-
sária, não em favor de nós mesmos, 
mães e pais, mas em favor de quem 
amamos. Coragem como a do Luiz 
Noronha: “Tendo a pessoa um au-
tismo leve quanto o autismo pesado 
(...) ela deve buscar modos de como 
dá pra viver no futuro, e se estiver 
dentro da realidade, vá em frente”. 

“A pessoa deve 
buscar como

dá pra viver no 
futuro, e se estiver

dentro da realidade, 
vá em frente”
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Dia de mudança para a nova casa
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Introvertendo

é aficionado por cubos 
mágicos e gastronomia. 
Diagnosticado com o 
Transtorno do Espectro 
Autista em 2017,  é um dos 
fundadores e apresentador 
do podcast Introvertendo. 
Atualmente, Luca cursa 
Biomedicina na Universidade 
Federal de Goiás (UFG)..
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@introvertendo 

introvertendo

www.introvertendo.com.br

Luca 
Nolasco

C
O

L
U

N
A

AUTISTAS
E SEUS
DESAFIOS
NO

alocadas para prestar a prova em 
instituições específicas e profis-
sionais propriamente instruídos. 
Mesmo assim, é inevitável que 
candidatos com comportamentos 
não vistos como habituais pela ins-
tituição, como pessoas com trans-
torno epilético, candidatos ruidosos, 
falantes de libras, entre outros, 
podem se encontrar desamparados, 
tornando ainda mais exasperante 
uma situação já tão complexa para 
o participante.

Ainda não existe solução concreta 
para esse problema, pois cada in-
divíduo com deficiência representa 
uma necessidade distinta, mas, com 
a nova possibilidade do ENEM Di-
gital, talvez alguns desses candida-
tos possam contar com uma opção 
melhor. O ENEM Digital possui 
incontáveis limitações e inacessi-
bilidades, entre elas, a necessidade 
de uma rede de banda larga cons-
tante e computadores modernos, se-
gregando milhões de candidatos da 
possibilidade desse modal. Entre-
tanto, pessoas que já se veem segre-
gadas rotineiramente, se possuírem 
recursos para tal, talvez escolham o 
exame digital.

Episódio cíclico na vida de 
milhões de brasileiros, o Exame 
Nacional do Ensino Médio, ou 
ENEM, conhecido por sua com-
plexidade, representa níveis 
adicionais de dificuldade para 
pessoas com deficiência. No pris-
ma do autismo, múltiplas va-
riáveis podem ser vistas como 
impeditivos na prova para pessoas 
no espectro. Contudo, é evidente 
o esforço das últimas edições para 
abrigar pessoas com deficiência 
com maior conforto.

Tendo em vista a gigantesca 
pressão sobre cada participante,  
determinado grau de estresse é 
inevitável. Porém, tratando-se 
do autismo e suas especificidades 
individuais, o estresse pode tor-
nar-se incapacitante. Essa ques-
tão já foi relatada amplamente por 
todo espectro em provas anterio-
res, mas o despreparo institucio-
nal é notório no tratamento  com 
pessoas de grau mais avançado 
do transtorno, que podem não 
ter suas necessidades especiais 
respeitadas por conta do padrão 
organizacional do exame.

Ao antecipar situações como 
esta, pessoas com deficiência são 
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Leia este QR-code com a câmera 
do seu celular para acessar todo o 

material (100% gratuito) da campanha 
nacional 2022 para o Dia Mundial de 

Conscientização do Autismo ou acesse:
campanha.RevistaAutismo.com.br









é especialista em Autismo & Desenvolvimento e Autismo & 
Comunicação, radicada na Holanda desde 1985. É mãe de 
um autista adulto, escritora de textos sobre o TEA e ativista 
internacional pela causa do autismo
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autimates@gmail.com
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LUGAR DE 
AUTISTA É EM 
TODO LUGAR!

Tema do Dia Mundial 
de Conscientização 
do Autismo 2022 
pede inclusão na 
sociedade, em 
todos os aspectos

REVISTA AUTISMO 29



D
E

 
A

B
R

I
L

2

tempo voa, muita coisa mudou com a pan-
demia, mas uma das que permanecem 
– graças a Deus – é a comemoração do 
Dia Mundial de Conscientização do Au-
tismo (2 de abril), data criada pela ONU 
– Organização das Nações Unidas – em 
18 de dezembro 2007. A primeira cele-
bração desse dia foi feita em 2 de abril 
de 2008, com a iluminação de prédios e 
monumentos marcantes na cor azul, eleita 
como “a cor do autismo”, com a finalidade 
de chamar a atenção da sociedade para 
a causa do Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA).

De 2008 até os dias atuais houve mu-
danças em vários temas relacionados ao 
autismo, a começar pela contestação da 
cor azul e do símbolo do quebra-cabeças 
por um grande grupo de autistas adultos 
que se manifestam pelas redes sociais; 
autistas que encontraram uma forma de 
informar a sociedade sobre suas diversas 
perspectivas em relação ao TEA. 

Dentre as informações que merecem 
destaque nos informes do Dia Mundial 
do Autismo 2022 está a alteração da taxa 
de incidência de autismo, recentemente 
estimada em 1 a cada 44 crianças, pelo 
CDC (Centers for Disease Control and 
Prevention – o Centro de Controle de 

O
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O autismo é mais 
frequente do que

pensam, e a maior 
parte dos autistas

não é como a 
maioria dos autistas 

que conhecem.

Doenças e Prevenção do governo 
dos EUA), que serve de referência 
mundial. Além do aumento de diag-
nósticos de TEA, a introdução dos 
dados de autismo no Censo 2022 e 
a nova classificação de autismo na 
atualização da CID-11 – Classifi-
cação Estatística Internacional de 
Doenças e problemas Relacionados 
com a Saúde – são ocorrências que 
não passam despercebidas para as 
comunidades do autismo do Brasil. 

Porém, não somente as novidades 
científicas merecem ser compartilha-
das publicamente, como também as 
transformações advindas da gradual 
mudança de paradigma pela qual 
passa a deficiência em geral, e, no 
caso do TEA,  mudança das concep-
ções da sociedade sobre o que, de 
fato, significa ser autista. Afinal, o 
significado do autismo, e o modo 
como a sociedade lida com uma 
pessoa neurobiologicamente atípi-
ca passam por uma transição ini-
ciada há mais de uma década pelos 
movimentos internacionais do TEA 
para reconhecimento e inclusão da 
pessoa autista. 

“Lugar de autista é em todo lugar” 
é o tema eleito pelas comunidades 
de autistas e de suas famílias para 
celebrar o dia 2 de abril de 2022; uma 

frase que expressa o anseio básico de 
quem lida com o TEA no dia a dia, 
por respeito, aceitação, acolhimen-
to e inclusão – o objetivo de todos 
que lutam pela causa do autismo. 
Não há inclusão sem a consciência 
de que pessoas autistas podem ser 
tão capazes quanto as não autistas, 
que elas têm habilidades e limita-
ções como qualquer outra pessoa, 
que suas vidas têm o mesmo valor, 
e que a inclusão não é favor, mas um 
direito humano. 

Pessoas não autistas costumam 
ter dificuldade de entender o que é 
tão óbvio para quem bem conhece 
o universo autista. Uma delas é que 
o autismo é mais frequente do que 
pensam, e a maior parte dos autistas 
não é como a maioria dos autistas 
que conhecem. É, portanto, em rela-
ção à sociedade que desejamo o Dia 
Mundial do Autismo seja repleto de 
informações que aumentem seu co-
nhecimento sobre o TEA, um Trans-
torno do Neurodesenvolvimento 
intrigante, onde nenhum autista é 
igual ao outro, mas também onde 
todos, absolutamente todos, mere-
cem estar em qualquer lugar onde 
desejem estar.

Feliz Dia Mundial de Conscienti-
zação do Autismo! 
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é editor-chefe da Revista Autismo
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 jornalista e podcaster Tiago 
Abreu lançou, em 4.fev.2022, o 
livro “O que é neurodiversida-
de?”, publicado pela Cânone Edi-
torial, e primeira obra com essa 
abordagem escrita no Brasil. Para 
o autor, a ausência de publicações 
em português sobre esse tema foi 
a sua principal motivação para 
escrever o livro. “A maioria das 
referências que temos são em in-
glês. Isso dificulta bastante a vida 
de quem quer entender o mínimo 
sobre neurodiversidade”, afirma.

O termo neurodiversidade foi 
criado pela socióloga australiana 

paivajunior.com.br

@paivajunior

JORNALISTA 
LANÇA 
PRIMEIRO 
LIVRO 
BRASILEIRO 
SOBRE

NEURODIVERSIDADE

O
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Judy Singer, na segunda metade 
da década de 1990, e diz respeito à 
diversidade neurológica na popu-
lação humana. Desde então, o tema 
é frequente nas discussões sobre 
autismo e deficiência. Mais recen-
temente, questões sobre neurodi-
versidade se tornaram presentes 
em debates de gênero, sexualida-
de, meio ambiente e mercado de 
trabalho.

Contexto histórico
A obra traz o contexto históri-

co do conceito de neurodiversi-
dade, as repercussões sociais, as 
críticas e, também, a perspectiva 
do uso da expressão no Brasil ao 
longo do tempo. “A ideia foi ser um 
livro introdutório, com um pano-
rama geral sobre o tema e acessível 
para a maioria das pessoas, mas ao 
mesmo tempo rigoroso e acadêmi-
co”, explica Tiago Abreu.

A leitura é imprescindível para 
quem deseja conhecer mais sobre 
termos como “neurodivergente”, 
diversidade neurológica e sua li-
gação com o autismo, transtorno 
de déficit da atenção com hipera-
tividade (TDAH) e outras particu-
laridades. Em texto leve e muito 
acessível, o jornalista traz as prin-
cipais informações sobre o tema 
de maneira muito concisa e fluida.

O livro (impresso e digital) pode 
ser comprado no site da editora ou 
em livrarias como a Amazon Brasil 
e muitas outras.

O autor
Tiago Abreu é podcaster, jorna-

lista, escritor e colaborador deste 
Canal Autismo / Revista Autismo. 
Há uma década, estuda e pesquisa 
neurodiversidade no contexto do 
ativismo autista no Brasil. Atual-
mente, é  apresentador e produtor 
do Introvertendo, principal podcast 
sobre o autismo no país. Também 
é autor do livro Histórias de Para-
tinga (2019). 

Contatos:
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INSTITUTO
ICO PROJECT

Fundado pelo casal Emilia-
no e Elyse Matos, de Curitiba, o 
Instituto Ico Project nasceu da 
vontade de transformar em le-
gado social a adversidade que 
viveram quando do diagnósti-
co de autismo de seu filho mais 
velho, Enrico (o Ico). 

Com o ambicioso propósi-
to de eliminar os estigmas na 
sociedade em relação à pessoa 
com deficiência, especialmente 
à pessoa autista, o Instituto Ico 
Project busca atingir esse pro-
pósito através de conhecimento 
e capacitação.. 

Para isso, o Instituto bus-
cou parcerias pioneiras com 
a fundação americana Autism 
Speaks e com a Organização 
Mundial da Saúde que visam 
implantar, na saúde pública de 
Curitiba, um programa de trei-
namento de pais de crianças de 
2 a 9 anos que tenham atraso 
no desenvolvimento. 

O papel do Instituto Ico Pro-
ject é financiar a implemen-
tação dessa política pública e 
coordenar sua estruturação e 
capilarização para as unidades 
de saúde primárias. É um pro-
grama desenhado para ser exe-
cutado por não especialistas, e 
isso o torna de amplo impacto 
social em curto prazo, exigindo 
baixo investimento financeiro. 

O programa está em estágio 
piloto de validação metodológica 

em mais de 30 países e, no Bra-
sil, sua realização foi conferida 
ao Instituto Ico Project, que está 
iniciando a última fase de im-
plantação. A ideia é que após 
finalizada a fase piloto o progra-
ma possa ser disseminado para 
atingir os segmentos da popula-
ção com índices mais elevados 
de vulnerabilidade social. 

As metas do programa de trei-
namento de pais da OMS são au-
mentar as habilidades da criança, 
formar redes de apoio, ensinar 
aos pais/cuidadores formas efi-
cazez de estimular suas crianças 
de modo a aumentar as chances 
de melhora em seus déficits de 
desenvolvimento. A metodologia 
foi desenhada para que se possa 
atuar nos mais diversos contextos 
econômicos e sociais. 

O programa estabelece nove 
encontros presenciais em grupos 
de oito famílias e três visitas do-
miciliares. Portanto, trata-se de 
um programa global que pode 
ser individualizado na medida 
em que pode ver o contexto fa-
miliar dos envolvidos. 

Além da implantação do Pro-
grama de Treinamento da OMS, 
o Instituto promove dinâmicas 
de sensibilização em empresas, 
capacitação de equipes para o 
atendimento da população au-
tista, congressos científicos e a 
execução de espaços de acomo-
dação sensorial. 

“Pensar diferente muda o mundo”

é fundadora do Instituto 
Ico Project, advogada, 
filantropa e coordenadora 
nacional do programa de 
treinamento parental da 
OMS e Autism Speaks.

Elyse Matos

Comunidade
na Causa

S E S S Ã O

Elyse 
Matos
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Com apenas 2 anos de exis-
tência, o Instituto Ico Project 
coordena, nacionalmente, um 
movimento que unifica mais de 
50 associações em todo o país — 
movimento Capricha na Inclusão 
— e busca práticas baseadas em 
evidência na saúde e na educação. 

O lema é “pensar diferente 
muda o mundo”. Assim, queremos 
convidá-la(o) a pensar e agir dife-
rente para transformar o mundo 
conosco! 

#AutistaEmTodoLugar
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IBGE INCLUI  PERGUNTA 
SOBRE AUTISMO NO 
CENSO 2022

O
Item está no 

questionário maior, 
respondido por 

menos famílias

é editor-chefe da Revista Autismo

FRANCISCO PAIVA JUNIOR

paivajunior.com.br

@paivajunior
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Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) fez 
a inclusão de uma pergunta 
sobre autismo no questioná-
rio de coleta de dados para o 
Censo de 2022, que começa 
em junho e termina em agos-
to deste ano, período em que 
os recenseadores visitarão 
todos os domicílios do Brasil.

#AutistaEmTodoLugar
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São dois tipos de formulários 
e a questão sobre autismo está 
no Questionário de Amostra, 
que é mais detalhado e utili-

zado numa parcela menor 
da população (11%). A 
pergunta — de número 
17 do formulário — é a se-
guinte: “Já foi diagnosti-
cado(a) com autismo por 
algum profissional de 

saúde?”, tendo sim ou não 
como resposta.

A Lei 13.861, que obriga 
a inclusão da pergunta no 
censo, foi sancionada em 
julho de 2019, com a ajuda do 
apresentador Marcos Mion, 
que foi à Brasília para isso. 
“Depois de quatro horas de 
reunião e muita discussão 
para todos os lados, a comu-
nidade autista foi ouvida, res-
peitada e contemplada”, disse 
Mion na época.

Segundo o IBGE, “Os resul-
tados serão divulgados entre 

os anos de 2022 e 2025 em di-
ferentes mídias, múltiplos for-
matos e em diversos recortes 
espaciais, buscando atender às 
demandas dos variados seg-
mentos do público”.

Questionário Básico 
e de Amostra

O Questionário Básico da 
pesquisa conta com 26 ques-
tões e investiga as principais 
características do domicílio e 
dos moradores. Além disso, 
uma parcela dos domicílios 
é selecionada para responder 
ao questionário da Amostra, 
que conta com 77 questões. 
A investigação nos domicí-
lios selecionados, efetuada 
por meio do Questionário 
da Amostra, inclui, além dos 
quesitos presentes no Ques-
tionário Básico, outros mais 
detalhados e sobre temas 
específicos: características 
dos domicílios, identificação 

étnico-racial, nupcialidade, 
núcleo familiar, fecundidade, 
religião ou culto, deficiência, 
migração interna ou inter-
nacional, educação, desloca-
mento para estudo, trabalho 
e rendimento, deslocamento 
para trabalho, mortalidade 
e autismo.

Serão investigados cerca 
de 78 milhões de domicílios 
particulares permanentes do 
País. O questionário da amos-
tra — com a pergunta sobre 
autismo — será aplicado em 
aproximadamente 11% desse 
contingente, ou seja, cerca de 
8,5 milhões de domicílios

Veja o questionário amostra 
do IBGE completo: (acesse o 
link na versão online desta 
reportagem).Acima destaca-
mos o trecho em que aparece 
a pergunta sobre autismo, a de 
número 17. 
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Trecho do Questionário de Amostra do Censo 2022, do IBGE, com a pergunta sobre autismo.



“Você não vai ser meu namora-
do”, disse Violet, uma das prota-
gonistas com autismo de As We 
See It. “Eu quero um namorado 
normal.” E a resposta da série foi: 
“Por quê? Me diz, qual é a graça 
de ser ‘normal’?”

As We See It acompanha o dia-
-a-dia de três personagens no 
espectro autista: Harrison, Jack 
e Violet, que passam a semana 
juntos em um apartamento com a 
cuidadora Mandy. Em um marco 
na TV, a série de drama/comé-
dia tem todos seus três protago-
nistas interpretados por atores 
que também estão no espectro 
na vida real. A autenticidade na 
performance, combinada com o 
roteiro de Jason Katims, vence-
dor do Emmy 2011, que já teve 
Parenthood em seu portfólio 
para abordar Asperger em séries, 
faz com que As We See It consiga 
tocar em uma ampla variedade 
de assuntos pertinentes à vida 
das pessoas com TEA.

Jack talvez seja o personagem 
mais “familiar” para quem já 
consumiu conteúdos semelhan-
tes: Ele é um programador com 

problemas para conseguir man-
ter sua posição no trabalho por 
não se portar como seu chefe gos-
taria, apesar de ser extremamen-
te inteligente. Além disso, precisa 
aprender a lidar com o recente 
diagnóstico de câncer de seu pai, 
e com um súbito romance com 
a enfermeira da clínica de on-
cologia. Sua história é boa, mas 
dentro dos padrões que já foram 
explorados anteriormente em ou-
tras produções, como The Good 
Doctor e The Big Bang Theory.

Harrison é o personagem com 
mais sensibilidade sensorial, e 
isso o levou a um nível de extre-
ma agorafobia e sedentarismo. 
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Crítica 
Cultural
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Diego 
Lomac

Ficha Técnica
Título original:  
As We See It

Série: 1 temporada
Ano de produção: 2021
Elenco: Rick Glassman, 
Sue Ann Pien, Albert 

Rutecki, Chris Pang, Sosie 
Bacon, Joe Mantegna
Criador: Jason Katims

Gênero: Comédia, Drama
Disponível em: 

Amazon Prime Video

NOSSO JEITO 
DE SER 
(AS WE SEE IT)

é videomaker, fotógrafo e editor, 
graduado em Cinema, Rádio 
e TV e irmão de Rafael, 
autista de 25 anos.
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Sua história na série é focada 
em superar seus medos, e na 
dificuldade de outras pessoas 
compreenderem e aceitarem 
sua amizade com seu vizi-
nho, uma criança (sendo que 
ele tem mais de 20 anos), além 
de seu sentimento de solidão e 
abandono por sua família estar  
se afastando.

E então chegamos a Violet. E 
aqui, um aviso: durante os pri-
meiros episódios, a série causa 
desconforto. Não por estar fa-
zendo algo errado, mas sim por-
que essa é a intenção. Porque 
está fazendo tudo exatamente 
como deveria. Não há nenhu-
ma romantização aqui, a ideia 
é mostrar exatamente como é a 
realidade da vida de uma pes-
soa autista em um mundo que 

não a acomoda, onde o que é 
um pouco difícil para outras 
pessoas pode ser uma odisséia 
para quem tem autismo.

Isso é presente para os três 
personagens, mas para Vio-
let mais do que tudo, porque o 
centro de sua história é a busca 
por romance. E a abordagem da 
obsessão dela por conseguir na-
morar a qualquer custo, de sua 
frustração quando as coisas não 
dão certo, e de suas brigas com 
seu irmão mais velho Van, que 
está tentando protegê-la, mas ao 
mesmo tempo impedindo que ela 
consiga ter uma vida própria e 
aprenda com os próprios erros, 
é de longe a parte mais comple-
xa e interessante da série. E algo 
completamente diferente, e muito 
mais real, do que qualquer abor-
dagem feita sobre o assunto an-
teriormente nas telas.

Junto disso, temos o dilema 

de Mandy, 
a cuidadora, 
que está dividida 
entre seguir uma car-
reira acadêmica em outro es-
tado, ou continuar ali, cuidando 
de três pessoas cujo progresso 
depende dela. Em oito episódios, 
há uma enorme evolução de per-
sonagens condensada ao longo 
de cada minuto. Mas, ao longo 
da série, a lição constantemente 
apresentada é a de que as pes-
soas ali não estão passando por 
essas experiências por estarem 
no espectro. E sim porque todo 
mundo vive. E todo mundo tem 
algo borbulhando por baixo da 
superfície. E todos precisam de 
espaço e companhia para con-
seguir se entender e resolver os 
seus próprios problemas.
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S
E considerar a pessoa autista 
na individualidade

VARIENKA LEÃO

é psicóloga com especialização em neuropsicologia,, 
tem formação em ABA e é membro da ABRAÇA 
(Associação Brasileira de Ação e Direitos dos Autista).

OUVIR,  ENTENDER 
E COMPREENDER 
PARA ATENDER!

e entendermos o conceito de terapia como tra-
tamento e considerarmos a pessoa autista na 
individualidade, por que usar as técnicas de 
intervenção que têm como meta a mudança dos 
comportamentos não aceitos pela sociedade, 
quando o autista se percebe mais seguro e sa-
tisfeito consigo, ou com sua vida, a partir do 
próprio modo de se comportar?

Na clínica psicológica, tenho me deparado 
com autistas leves (nível 1) que trazem para a 
terapia essa queixa ou reflexão. Inclusive, recen-
temente, fui procurada por uma jovem adulta 
que buscava no perfil de uma psicóloga o real 
entendimento da pessoa autista como alguém 
que não deseja ser “transformado” no seu jeito 
de viver: “Procuro uma psicóloga que entenda 
os autistas”. Ela falou sobre os psicoterapeutas 
insistirem em intervenções que modifiquem al-
guns aspectos do comportamento quando, na 
verdade, muitos desses aspectos contribuem para 
que a pessoa se sinta mais segura para seguir na 
vida, do jeito dela. “Tenho muito apego à minha 
rotina”, me disse a moça que não busca terapia 
para flexibilizar essa área, pois é assim que ela 
se sente confortável. Em vinte anos estudando e 
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OUVIR,  ENTENDER 
E COMPREENDER 
PARA ATENDER!

trabalhando no universo autista, lidando com os 
pacientes e suas famílias, tenho aprendido sobre 
as questões mais sutis desse ambiente. Entre elas 
está a principal: o entendimento que o psicólogo 
adquire lidando diretamente com o paciente au-
tista, observando muito além do que o jeito de se 
comportar. Ouvir o que o paciente tem a dizer, ou 
de alguma forma expressar, é muito importante 
e faz a boa diferença! 

Jim Sinclair, em 1993, escreveu em seu artigo: 
“O autismo não é algo que uma pessoa tenha, 
ou uma concha na qual ela esteja presa. Não há 
nenhuma criança normal escondida por trás do 
Autismo. O autismo “é um jeito de ser”, é per-
vasivo, colore toda experiência, toda sensação, 
percepção, pensamento, emoção e encontro, todos 
os aspectos da existência. Não é possível separar 
o Autismo da pessoa. E se o fosse, a pessoa que 
você deixaria não seria a mesma com a qual você 
começou” (Nossa Voz, volume 1, n. 3).

Na minha prática clínica, sempre busquei re-
cursos que motivassem a adesão das crianças e 
jovens autistas à terapia psicológica. Através da 
observação dos seus comportamentos e princi-
palmente na forma de eles se expressarem, meus 
pacientes sempre me abriram uma  “janela” que 
servia como um canal de entrada para a intera-
ção com eles. Hoje, já não é mistério o uso de 
um interesse específico para que ocorra uma 
conexão inicial e a consequente empatia com o 
autista, mas ainda é muito frequente a orientação 
de terapeutas na área multiprofissional para que 
os pais tirem da criança e dos adolescentes seus 
objetos ou temas de interesse, quando poderiam 
utilizar desses recursos a favor do desenvolvi-
mento deles. Aqui, chamo a atenção para a pessoa 
autista! O que ela pensa? Como se vê no autismo? 
Como se sente? Certa vez, ouvi de um paciente 
adolescente: “Doutora, meu irmão comentou que 
tipo de psicóloga era a senhora, que permitia que 
eu levasse meu notebook para a sessão. Eu res-
pondi para ele: ‘é que ela me entende!’” Naquele 
momento, eu pesquisava sobre os interesses dele 
para ter um instrumento de mediação que favo-
recesse os diálogos na sessão. Esse rapaz trouxe 
o computador para me mostrar as suas proteções 
de tela, pois elas tinham efeitos especiais visuais 
e auditivos hi-tech, dos quais ele gostava muito, 
sabia muito e queria falar sobre. Pronto! Conexão 

estabelecida, empatia em desenvolvimento e era 
só ir em frente no processo psicoterápico.

Afinal, para que serve a psicoterapia para o 
autista? Não seria para preservar a saúde men-
tal? Buscando por definições, a saúde mental 
de uma pessoa está relacionada à forma como 
ela reage às exigências da vida e ao modo como 
harmoniza seus desejos, capacidades, ambições, 
idéias e emoções. “Ter saúde mental é estar bem 
consigo mesmo e com os outros. Aceitar as exi-
gências da vida”. Para dar um maior sentido para 
esse trabalho, vem na minha memória mais um 
depoimento de um paciente, autista adolescente, 
quando me disse um “muito obrigado Doutora!” 
e completou dizendo que antes da terapia ele se 
achava “doido”, por ser desajeitado e muitas vezes 
se descontrolar no ambiente da escola. Depois 
que soube como é o autismo através do trabalho 
que realizamos, utilizando os desenhos que ele 
mesmo fazia nos seus cadernos da escola, ele viu 
que não era um doido e sim, um autista.                    

Para concluir, a reflexão sobre entender e com-
preender para então intervir, passa por essa ques-
tão prática: não se trata de negar a importância 
dos treinos comportamentais para facilitar o 
aprendizado das habilidades consideradas básicas 
para o desenvolvimento da pessoa no espectro 
autista, mas oportunizar, na área psicológica, o 
ambiente de escuta e compreensão desse indi-
víduo para além dos treinos, validando o seu 
jeito de ser. 
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Um estudo investigou a frequência de pesqui-
sas sobre autismo em idosos. A revisão foi feita 
pelos pesquisadores David Mason, Gavin Ro-
bert Stewart, Simone Josephine Capp e Fran-
cesca Happé, e publicada no periódico Autism 
in Adulthood, em 10.jan.2022. 

Estudo revela aumento de pesquisas 
sobre autismo em idosos

C A N A L

VEJA ALGUNS DESTAQUES RESUMIDOS DO CANAL AUTISMO, QUE 
PUBLICA CONTEÚDO DIÁRIO SOBRE AUTISMO. PARA LER OS TEXTOS 

COMPLETOS DE CADA NOTÍCIA, ACESSE O SITE CANALAUTISMO.COM.BR

Saiba mais no  
canalautismo.com.br

Reprodução / Governo de São Paulo
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Estudo revela que 
comorbidades do autismo 
estão relacionadas com a 
desigualdade social e étnica

Saiba mais no  
canalautismo.com.br

Um estudo publicado em dezembro de 2021, 
por pesquisadores da Universidade Drexel, nos 
Estados Unidos, revela que comorbidades diag-
nosticadas em autistas, como esquizofrenia, 
hipertensão, diabetes e obesidades são mais 
comuns em autistas negros e latinos do que em 
autistas brancos. De acordo com o estudo, au-
tistas negros também têem de 25 a 50% menos 
chances de serem diagnosticados com ansie-
dade e TOC. 

#AutistaEmTodoLugar

Famílias de autistas reclamam 
de exclusão em matrículas 
escolares pelo Brasil
Famílias de pessoas autistas têm denunciado 
exclusões e recusa de matrícula em colégios 
em vários lugares do Brasil. Em estados como: 
Goiás, Mato Grosso, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais, pessoas têm sofrido e denunciado dis-
criminação (além da Lei Berenice Piana sendo 
infringida) por escolas públicas e privadas.

Reprodução / Governo de São Paulo
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#AutistaEmTodoLugar

‘Muitos não acreditavam que 
eu conseguiria’, diz autista 
premiado em Portugal

Diego Nolasco, na Universidade de Coimbra (Portugal)
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Patrocínio

Diogo Nolasco ingressou no curso de 
História, na Universidade de Coimbra, 
em Portugal, com uma das maiores notas. 
Diagnosticado com autismo, ele ganhou o 
prêmio “UC à Frente”. Com uma paixão 
pela área, reconhecida por colegas e pro-
fessores, ele afirmou que, no entanto, não 
foi sempre assim. 
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Saiba mais no  
canalautismo.com.br

Dia 25.fev.2022, foi lançado o “Espectros”, 
um podcast de entrevistas desta Revista 
Autismo. Mensalmente, o jornalista Tiago 
Abreu recebe as pessoas que constroem 
a comunidade do autismo no Brasil para 
saber mais sobre estes indivíduos além 
da história, seja familiar, profissional ou 
pessoal com o diagnóstico.

A terceira edição da Caderneta da Criança 
contém informações sobre o autismo. O 
material introduz a escala M-CHAT-R, 
que ajuda a identificar o autismo em bebês 
e crianças pequenas. 

Nova versão da Caderneta 
da Criança tem instruções 
sobre o autismo

‘Espectros’ é o novo 
podcast de entrevistas
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é membro da Liga dos 
Autistas, trabalha há 10 
anos na área de finanças, é 
medalhista estadual de tiro 
esportivo, trader, pretensa 
escritora, aficionada por 
qualquer coisa aleatória 
que consiga prender sua 
atenção, diagnosticada 
com autismo aos 28 anos, 
após o segundo burnout.

Liga dos Autistas

pânico aos 8 anos e passei meses 
sem ir à escola porque era uma si-
tuação tão exaustiva, física e emo-
cionalmente, que eu adoecia, e tive 
diversos problemas de saúde para 
que me impedissem de ir à escola.

Sabem o que eu ganhei? Acolhi-
mento? Suporte? Ajuda?

Não! Ganhei frases “estilo” mo-
tivacionais de “todo mundo tem 
algum problema e mesmo assim 
continua fazendo suas obrigações” 
ou “você precisa ser forte” ou “se 
todo mundo aguenta essa rotina 
porque você não?”

Um dia, as frases surtiram efei-
to, me levantei, voltei pra escola, 
enfrentei as gozações, as agres-
sões e a exclusão. Descobri quem 
as pessoas queriam que eu fosse 
e treinei muito pra ser essa pes-
soa. Eu criei um ser perfeito, com 

Ouvi de uma pessoa que autis-
tas diagnosticados tardiamente 
têm sorte, pois não são envolvidos 
em uma aura de superproteção e 
se desenvolvem mais. “Olha como 
sua vida está bem resolvida aos 
30 anos!” Na hora, meu ímpeto 
de fugir de conflitos concordou, 
mas isso me levou a uma profun-
da reflexão.

Eu sabia que não era igual às 
outras pessoas, sempre soube. 
Eu me via como alguém anor-
mal, constantemente inadequa-
da. Lutei com todas as minhas 
forças pra ser igual, e por mais 
que eu lutasse, eu não alcançava, 
nunca, o bastante, e nunca fui 
“uma deles”. Eu chegava exausta 
todos os dias em casa, e mesmo 
assim me viam como “a esquisita” 
e me excluíam. Tive síndrome do 

PERFEIÇÃO FALSA
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#AutistaEmTodoLugar

a ser descoberta a qualquer mo-
mento e que tudo que conquistei foi 
pura sorte, porque meu raciocínio é: 
“como que alguém tão incompetente 
e horrível como eu haveria de con-
quistar algo?” Tive vários episódios 
de depressão, crises de ansiedade, 
dois burnouts e uma paralisia fa-
cial que, segundo o neurologista, foi 
causada por um pico de estresse que 
destruiu meu sistema imunológico.

Eu, com 31 anos, estou apren-
dendo quem eu sou, do que gosto, 
aprendendo a expor meus senti-
mentos, tentando restaurar minha 
autoestima. Completamente des-
pedaçada sem nem poder mostrar 
porque continuo presa à imagem da 
mulher perfeita que está incutida 
em mim.

Sim, eu conquistei muitas coisas, 
mas me pergunto, a troco de quê?

retalhos de perfeição esperados 
de mim. E passei a minha vida 
inteira tentando ser essa pessoa. 
Tratei todas as minhas limita-
ções como fraquezas e as escon-
di, tão fundo que nem eu mesma 
pudesse vê-las. Sequei minhas 
lágrimas para sempre.

“Ah, mas olha o que você con-
quistou!” Sim, tenho uma vida 
que é vista pela sociedade como 
muito boa. Tenho bens materiais, 
tenho um emprego, um marido, 
alguns amigos, um hobby. Mas 
sabe o que mais eu tenho? Eu 
não consigo curtir nada, continuo 
me sentindo exausta, continuo 
achando que não sou o bastante, 
que as pessoas estão comigo por 
pena, que sou um fardo na vida 
de quem amo, que nunca faço 
nada direito, que sou uma fraude 
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é casada e mãe de dois 
filhos, sendo o mais moço 
autista severo. Formou-se 
em odontologia, exerceu 
a profissão até 2006, 
quando decidiu dedicar-
se integralmente ao filho.

Somos seres sociais, essa pandemia 
só veio confirmar isso.  Sendo assim, 
é bom fazer parte, ser semelhante. 
Por isso, quando temos um filho com 
deficiência, a questão do diferente se 
coloca de forma intensa. No início, 
quando o Pedro era pequeno, seu 
comportamento era o de uma crian-
ça linda e muito levada, não se des-
tacava. À medida que foi crescendo, a 
coisa mudou radicalmente. Nos anos 
90, não era comum ver pessoas com 
filhos com deficiências na rua, em 
lojas, cinemas e outros lugares públi-
cos, parecia até que eles não existiam. 
Com exceção dos deficientes visuais e 
das pessoas com síndrome de Down. 
De modo que era muito frequente nós 
chamarmos a atenção das pessoas, 
pelo inusitado. Isso me incomodava 
sobremaneira. E esse incômodo vi-
rava raiva com muita rapidez. Raiva 
das pessoas curiosas, raiva de mim, 
raiva do mundo. Era uma cascata, 
meu comportamento agressivo atin-
gia o Pedro em cheio, ele percebia ser 
o motivo de tudo. Aí eu ficava ainda 
mais furiosa. Muita discussão eu tive 
com perfeitos desconhecidos. O que 
mais me intrigava e chateava é que, 
subjacente à raiva, havia uma certa 
vergonha... De quê? Por ter um filho 
tão diferente? Nunca entendi direito. 
Acontece que as coisas eram assim. 

Com o tempo, eu percebi que ten-
tar esclarecer as pessoas seria melhor. 
Fiz panfletos, que distribuía nos hotéis 
em que íamos, nos restaurantes que 

SENTIMENTOS
frequentávamos, no clube, na piscina. 
Ajudou bastante. Eu me tornei um 
outdoor ambulante, tinha incontáveis 
camisetas com textos curtos sobre 
autismo. Eram meu uniforme. Essas 
iniciativas também ajudaram muito. 
E foi então que percebi que as pes-
soas, via de regra, querem ser ami-
gáveis, interessadas, mas não sabem 
bem como. Mas, a vergonha estava 
lá,  até que percebi, um dia, que ela já 
não estava comigo! 

Como? O que mudou? Eu mudei. 
Percebi que agora eu e Pedro nos 

aceitamos como iguais. Onde quer 
que nós possamos ir, somos iguais, 
ainda que diferentes. Para mim é 
natural que o Pedro tenha compor-
tamentos próprios, esse é ele, e tudo 
bem, realmente, tu-do-bem!! E me 
sentindo assim e agindo assim, para 
as pessoas que nos encontram fica 
fácil aceitar que as coisas são assim, 
e que o Pedro é um cara super legal. 

Há muitos anos ouvi de uma mãe 
que a sua meta era treinar o filho 
para que ele “não parecesse” autis-
ta! Quanta dor, quanto desespero 
nessa mulher! 

Meu filho é autista, com tudo o 
que isso pode significar. Eu não 
sou, com tudo o que isso possa sig-
nificar. Não tem que parecer nor-
mal, o normal é o autismo dele. 

Somos iguais, cidadãos, com 
sentimentos e vontades e direitos. 
Somos dois seres humanos.

Meca Andrade

Haydée 
Freire 

Jacques
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Autismo Severo
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